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À GUIZA DA APRESENTAÇÃO 

 

 
Escrever, discutir e falar acerca de educação, sempre é uma tarefa árdua, porém, necessária, tendo em 
vista que a possibilidade de melhoria da sociedade, a nosso ver, dar-se-á apenas com a cultura de 
qualidade para a sociedade. 
 
A versão 2018.1 da REVISTA EDUCAÇÃO da Universidade Guarulhos, com Qualis B1, é um referencial no 
meio acadêmico, mas não apenas isso. Buscamos a multidisciplinariedade dos artigos em seus mais 
variados temas, pois a ciência esta interligada. 
 
Sabemos que as divisões e subdivisões do conhecimento são realizadas apenas para efeito didático de 
aprendizagem, mas estamos verificando, especialmente, nos programas stricto senso, estão abrindo de 
forma expressa suas aulas e apresentações às mais variadas formas de conhecimento, aceitando, desta 
feita, profissionais de várias áreas num mesmo bojo. 
 
Diante dessas novidades no meio acadêmico e profissional, a REVISTA EDUCAÇÃO inova com uma série 
de artigos de vários profissionais, sendo que o conhecimento e, especialmente, a aplicação prática, em que 
chamamos de sabedoria, seja aplicada não apenas nas arcadas acadêmicas, num mundo restrito, como 
acontecia na idade média, nos mosteiros. 
 
Somos paritários da ideia que a informação deve ser levada a maior quantidade de pessoas e não apenas 
discussões fechadas e limitadas. Isso é o grande erro dos dias atuais. Sendo assim, a abertura da mente e 
enxergar além do nosso pequeno horizonte, trata-se de uma tarefa de todos nós. 
 
O sistema educacional está errado? Estamos diante de roda viva que não deixa com que as coisas 
aconteçam? Toda sociedade é comandada por terceiros que não tem ética? Talvez sua resposta a essas 
indagações sejam sim. Mas, infelizmente informo, a reposta é não! O erro não está no sistema e sim em nós 
mesmos! Não pergunte o que poderá ser alterado nos outros, procure mudar o mundo, começando por 
você. 
 
Diante desses fatos, e como dizem os alemães com a palavra ZEITGEIST, temos que viver o espírito do 
tempo, que é de mudança para melhor. E, nas lições Budistas, temos que viver o presente, ou seja, não 
ficar pensando no passado e nem tão pouco com a cabeça no futuro. 
 

Agradeço a todos os envolvidos em nossa revista e vamos crescer com a leitura dos artigos. 

 

Bons estudos. 

 
Prof. Me. Gleibe Pretti 
Editor Chefe da Revista Educação da UNG Universidade / Ser Educacional 

 
 
 

 

 
 
 

 

 

 

 

 


